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Resumo 
 

 

Slongo, Guilherme Roberto; de Campos, Tácio Mauro Pereira; 
Desenvolvimento de um Sistema Triaxial Servo-Controlado e Avaliação 
do Comportamento Mecânico de um Solo Residual de Biotita Gnaisse. 
Rio de Janeiro. 142p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

A presente dissertação contemplou o estudo de propriedades mecânicas de 

um solo Residual Biotita Gnaisse do Alto Leblon (Município do Rio de Janeiro) e 

o desenvolvimento de um equipamento triaxial para ensaios não saturados. Para o 

estudo do comportamento mecânico foi desenvolvido um programa experimental 

que envolveu: (a) ensaios de caracterização física; (b) caracterização mineralógica 

através da difratometria de Raio-X, microscopia óptica e Microscopia Digital; (c) 

determinação de propriedades não saturadas através da curva característica 

determinada utilizando o método do papel filtro, porosimetria de mercúrio e 

análise digital de imagem; (d) parâmetro de resistência ao cisalhamento através de 

ensaios triaxiais convencionais e não convencionais com controle de trajetória de 

tensões na condição saturada; (e) análise dos Módulos Iniciais com a utilização de 

sensores para a medição de deformação externa e interna (Eletronível tipo 

Imperial College) e os efeitos das trajetórias de tensões sobre os Módulos Iniciais. 

O equipamento Triaxial desenvolvido para ensaios na condição parcialmente 

saturada está equipado com um sistema de medição de variação de volume total 

do corpo de prova o qual está baseado no princípio de vasos comunicantes aliado 

a uma balança de precisão. Visando eliminar o efeito de dilatação, a câmara 

triaxial foi desenvolvida utilizando o artifício da câmara dupla. O equipamento 

encontra-se montado, porém não houve a possibilidade de sua validação devido a 

atrasos no processo de importação de componentes referentes ao controle, 

aplicação de pressões e aquisição de dados. 

 

 

Palavras-chave 
Triaxial; solo residual; trajetória de tensões; eletronível; solos não saturados. 
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Abstract 
 

 

Slongo, Guilherme Roberto; de Campos, Tácio Mauro Pereira; 
Development of a Servo-Controlled Triaxial Equipament and 
Evaluation of Mechanical Behaviour of a Biotite-Gneiss Residual Soil. 
Rio de Janeiro. 142p. Msc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

This dissertation presents a study of the mechanical properties of biotite 

gneiss residual soil found at Alto Leblon, Rio de Janeiro, and the development of 

a triaxial equipment for unsaturated soil testing. An experimental program has 

been created to study the mechanical behaviour of soil. The methodology 

proposed by this campaign is: (a) physical characterization tests; (b) mineralogical 

characterization by X-Ray difratometry tests, optical microscopy and digital 

microscopy analysis; (c) study of unsaturated properties based on its moisture 

retention curve – which has been determined by using the filter paper method, the 

mercury intrusion porosimetry test and digital image analysis; (d) by obtaining 

shear strength parameter through conventional and unconventional triaxial tests 

using stress paths controlled at a saturated condition and; (e) by analyzing the 

Initial Modules using sensors to measure internal and external axial strain 

(Imperial College electrolevel) and to study the stress paths effects on Initial 

Modules. The triaxial equipment used in this research was specially developed for 

the study of unsaturated soils. It includes a system for measuring the total volume 

variation of the specimen. This system is based on the principle of communicating 

vessels and is associated with a precision balance. The triaxial chamber has been 

developed based upon the dual chamber principle to eliminate dilatation effects. 

The equipment has been set up, but its validation was not possible due to a delay 

in the importation process of control, pressure application and data acquisition 

components. 

 

 

Keywords 
Triaxial; residual soil; stress path; electrolevel; unsaturated soils.
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